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4. A
s caixas de inspeção existentes deverão ser rem

anejadas para com
portar as tubulações de entrada e de

saída de acordo com
 o projeto.

5. D
evem

 ser verificados os níveis de saída existentes das caixas de inspeção para determ
inar os dem

ais
níveis em

 função da declividade adotada em
 projeto, que será de 2%

 para os trechos horizontais de diâm
etros

de até 75m
m

 e de 1%
 para os de diâm

etros de 100m
m

.

7. O
 M

em
orial D

escritivo e o C
aderno de E

ncargos deverão ser consultados, a fim
 de com

plem
entar as

especificações deste projeto.

LEG
EN

D
A

Tubulação de água fria em
butida em

 alvenaria ou no contrapiso
Tubulação de água fria entre o forro e a laje

6. N
o sistem

a sanitário, as peças após o desconector ou caixa sifonada deverão ser conectadas ao ram
al de

ventilação existente em
 cada am

biente, não ultrapassando as distâncias m
áxim

as para os diâm
etros

especificados em
 projeto de acordo com

 a norm
a N

BR
 8160.
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Joelho 90° soldável com
 bucha de latão

C
urva 90° soldável

C
urva 45° soldável

C
urva 90° soldável

Tê soldável

Tê soldável e com
 bucha de latão na bolsa central

R
egistro de gaveta com

 adapatador curto com
 bolsa e rosca para registro e união soldável

R
egistro de pressão com

 adapatador curto com
 bolsa e rosca para registro e união soldável

B
ucha de redução soldável curta

U
nião soldável

3. O
s ram

ais de descarga, nos trechos de canalização que passam
 do eixo vertical para o horizontal, deverão

ser executados por m
eio de curvas longas, conform

e diâm
etro especificado em

 projeto.


